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Mercado financeiro oferece diversos produtos para investidores e

tomadores

Clique aqui para abrir a imagem

O conjunto de instituições que formam o Sistema

Financeiro Nacional é reconhecido internacionalmente

como um dos mais avançados e completos do mundo.

Ao longo dos anos, várias inovações tecnológicas foram

implementadas nos serviços e na sistemática de

funcionamento, tornando-se grandes conquistas.

Mais recentemente, com o advento das fintechs, houve

disponibilização de novos acessos aos produtos, antes

restritos a uma pequena parcela da população e, agora,

oferecidos notadamente para a faixa de menor renda.

A educação financeira tem influenciado positivamente

as decisões do brasileiro. Com a proliferação das

figuras do influenciador financeiro e do coaching em

finanças nas mídias, é possível obter bons conselhos.

Alguns já conhecidos, como a organização da vida

financeira por meio da identificação de receitas e

despesas em planilhas e sobre negociação de dívidas.

Com a gama de oportunidades à disposição no

mercado, é preciso atenção e cautela nas decisões

sobre a solução mais adequada para cada perfil de

investidor ou consumidor. 'Ao afirmar que determinado

produto é o melhor entre todos, somos levados a uma

situação hipotética de que toda a população investidora

direcionaria seus recursos para ele', aponta Paulo

Roberto Rossi, presidente executivo da ABAC

Associação Brasileira de Administradoras de

Consórcios. 'Cientes desse paradoxo, poderíamos ter a

falsa conclusão que seria uma solução ideal, porém

seria extremamente prejudicial para a economia como

um todo', enfatiza.

Atualmente, há no mercado um leque de opções de

investimentos e produtos de crédito como as aplicações

em Caderneta de Poupança, Fundos, CDBs, Letras do

Tesouro, Mercado de Capitais. 'Vale incluir ainda outros

tipos como empréstimos, financiamentos, e a opção do

consórcio'.

O consórcio, por exemplo, além de ser uma forma de

autofinanciamento com baixos custos, voltado à

aquisição de bens e contratação de serviços, estimula

os diversos elos da cadeia produtiva. 'Ao funcionar

como ferramenta para o planejamento da produção',

especifica Luiz Antonio Barbagallo, economista da

ABAC, 'mostra-se um verdadeiro regulador da demanda

por não exercer pressão sobre os preços dos bens. Até

junho/2022, os ativos administrados pelo sistema de

consórcios somavam acima de R$ 400 bilhões de reais',

acresce.

Face às semelhanças, vale citar a tradicional Caderneta

de Poupança. 'Muito criticada por seu baixo rendimento,

registrou saldo de R$ 968,8 bilhões de reais em

fevereiro deste ano, ou seja, milhões de pessoas

continuam enxergando nesta aplicação fatores positivos

como a segurança, simplicidade e ausência de

tributação', diz o economista.

'Mesmo com todas as críticas que ela recebe, os

investidores entendem que essa é a alternativa que
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mais se adequa aos seus princípios e necessidades',

agrega Rossi. 'Certo ou errado, fica a certeza que,

mesmo em caso de um 'depende', a poupança tem, por

outro lado, grande importância na expansão imobiliária,

sendo uma das bases para as políticas habitacionais no

país', conclui.

No mercado financeiro, outros aplicadores têm

preferência por inversões que ofereçam rendimentos

maiores, como em renda fixa, nos resultados dos fundos

e nos CDBs, que, além dos rendimentos, são os

funding.

De um lado há os que atuam no mercado de capitais,

enquanto, paralelamente, existe mais um tipo de

investidor cujo foco está na aposentadoria. Porém, sem

conhecimento e sem paciência para aplicar seus

recursos por conta própria, adere aos planos de

previdência privada. 'Enquanto isso, há outros que

preferem adquirir imóveis pelo Sistema de Consórcios

projetando renda futura a partir dos aluguéis', destaca.

'Face à variedade de opções' conclui Rossi, 'cada

investidor escolhe o que lhe é mais adequado, baseado

em sua cultura e perfil de conhecimento, confiança e

segurança. Portanto, não há certo ou errado, melhor ou

pior. Tudo dependerá da necessidade, prazo, momento

de cada um, investidor ou consumidor'.

Pesquisa da ABAC aponta os consórcios como

alternativa

Em recente pesquisa, elaborada pela AMBIMA

Associação Brasileira das Entidades dos Mercados

Financeiro e de Capitais e divulgada no seu 'Raio X do

Investidor Brasileiro - 4ª Edição' - 2021, há resultados

nacionais, baseados nas tabulações feitas após pouco

mais de 3.400 entrevistas, das classes A, B e C, com

idade acima de 16 anos, que possibilitaram avaliar a

existência de um perfil de 103,5 milhões de pessoas

economicamente ativas.

Neste contexto, ainda na pandemia, quando os juros

estavam baixos, o levantamento assinalou que vários

investidores migraram para aplicações de maior risco,

visando maior lucratividade. Do total da amostragem,

40% aplicaram no mercado financeiro, enquanto 60%

buscaram os ativos reais, como imóveis, educação ou

investiram no próprio negócio. 'Neste cenário, é possível

deduzir que parcela significativa deste percentual teria

total relação com o investidor em consórcios, face às

características desse produto', depreende o economista

da ABAC.

Em uma correlação de pesquisas, enquanto daquela

minoria investidora, apontada pela AMBIMA, 64% não

conseguiram economizar durante a pandemia, outra,

realizada pela Kantar Divisão de Pesquisa de Mercado,

Insights e Consultoria da WPP, encomendada pela

ABAC, que envolveu 1.600 pesquisados no mesmo

período, mostrava que os consumidores preferiram o

consórcio, visto que ele, mais maduro, trazia a ideia de

investimento e o sentimento que era um bom negócio

no momento de incerteza.

Em nova pesquisa encomendada em 2022, verificou-se

a consolidação da tendência de crescimento que o

mercado de consórcios apresentou em 2021. Entre os

diversos motivos apresentados pelos participantes para

a escolha do mecanismo, considerando mais de uma

opção, a pesquisa qualitativa observou que, com target

de 10 anos a um ano atrás, destacaram-se: 'Primeiro

investimento, comprar um bem de alto valor' e 'menos

juros, parcelas e valor final mais baixos'.

Com uma população aproximada de 214,3 milhões de

habitantes, consumidores e investidores do Brasil têm à

disposição vários instrumentos financeiros que realizam

os objetivos. 'O Sistema de Consórcios, uma criação

genuinamente brasileira com mais de 60 anos de

história, é uma opção segura, econômica e planejada

para quem pretenda realizar sonhos e concretizar

projetos', finaliza Rossi.

Website: http://www.abac.org.br
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